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			Por que algumas pessoas são realizadas no que fazem e outras não? Alguns trabalham há anos na mesma empresa e são realizados; outros estão sempre trocando de empresa e parecem não encontrar realização. Por quê?


			Alguns não se importam em trabalhar como empregados, enquanto outros são ótimos empreendedores. Afinal, nascemos com nosso propósito ou o adquirimos com o tempo?


			Eu te convido a descobrir neste livro! Vem ler!


		




		

			


			Prólogo


			Joceli nasceu e se criou no interior de Santo Antônio do Sudoeste, no Paraná, até seus dezessete anos. Ela formou-se no ensino médio e, como não tinha encontrado serviço com carteira de trabalho assinada na cidade, resolveu morar no Rio Grande do Sul. Ela tinha duas coisas em mente: emprego e dinheiro para ter sua independência e continuar estudando, fazendo uma graduação e, assim, seguir a vida.


			Em março de 2005, Joceli chegou em Caxias do Sul com uma mala, um cobertor e um travesseiro embaixo do braço. Deixou para trás sua família, composta de seus dois irmãos — era a mais velha de três filhos. Desde nova, sempre responsável, entendeu que precisava viver a sua vida, pois ninguém correria atrás dos seus objetivos, a não ser ela mesma. Porém faltavam seis meses para ela completar dezoito anos, e as metalúrgicas de Caxias do Sul não contratavam menor de idade. Assim, ela resolveu ir morar em Dois Irmãos/RS, já que não queria voltar a morar com seus pais e estava decidida quanto a isso. 


			Dois dias depois de chegar em Dois Irmãos, ela conseguiu serviço numa fábrica de calçados e ali ficou por três anos e nove meses. Foi uma experiência difícil, desde a adaptação com pessoas já mais velhas que ela, até o fato em si de estar em um lugar totalmente diferente sem conhecer ninguém. No começo morou com parentes; depois foi morar com amigas e, na sequência, morou sozinha. De lá para cá, passaram-se dezoito anos. 


			Olhando para trás, parece loucura a distância que ela ficou da família, que era de 12 horas de viagem de ônibus. Então já começa por aí: você faria isso? Eu acredito que sim! (risos.) Olhando por outro ângulo, tem o lado do aprendizado, em que a gente cresce muito com cada dia vivido, com cada contato com pessoas que vira uma amizade para a vida toda. 


			Joceli conheceu Regina, depiladora profissional, que sempre a incentivava a estudar. Quando criança, esta morou no interior e trabalhou na agricultura. Mesmo em meio ao serviço pesado, percebe-se o quanto ela foi grata por tudo. Hoje trabalha como empreendedora, e isso só lhe agrega qualidades na forma de prestar o serviço. Ela é uma pessoa admirável, que tem propósito no que faz.


			Depois de seis anos e meio morando em Dois Irmãos, Joceli conheceu um rapaz. Eles namoraram e em seguida se casaram. Em janeiro de 2011, eles foram morar juntos em Novo Hamburgo/RS. Mais conhecimentos e experiências foram adquiridos. Em 2014, ela conseguiu uma bolsa para fazer a tão sonhada graduação, cursando processos gerenciais na modalidade EaD. Identificara-se muito com a maneira autodidata que desenvolveu para estudar e estava realizada. 


			Nesse tempo, Joceli trabalhava como vendedora numa loja de Ar- Condicionado . As vendas eram por telefone e e-mail, e ela gostava de trabalhar dessa forma. Porém as vendas caíram, daí ela decidiu trocar de área e foi trabalhar num Hospital. Que diferença! Mas como sempre valorizou o aprendizado e as experiências, seguiu por lá.


			Trabalhar no hospital a ajudou a ver a vida por outros olhos, com sensibilidade, entendendo que nossa vida é breve para ficar desperdiçando com brigas e mágoas; o tempo foi dado para cuidarmos da nossa vida, de como gastamos enquanto vivemos, e não para querermos controlar os outros. Ah, então todos que trabalham em hospitais tem um olhar mais empático com seu próximo? Lamento dizer, mas não! O ser humano, mesmo cheio de coisas para fazer, ainda consegue achar uma brecha para ver a vida do outro. Tomo como lição o valor que preciso dar a minha própria existência, de como a saúde é fundamental para curtir cada minuto da nossa vida mesmo ela sendo tão frágil e breve.


			Em 2017, Joceli voltou a morar em Dois Irmãos/RS, continuou trabalhando em Novo Hamburgo e precisava pegar quatro ônibus por dia — ficava doze horas e meia fora de casa de segunda a sexta. Era uma rotina bem cansativa, sem contar que seu cotidiano no trabalho era ficar numa sala imprimindo relatórios do sistema e digitando e calculando no excel. Sim, era bem assim! Ela sabia que poderiam ser lançadas as informações necessárias dentro do sistema, e não envolveria tanta burocracia, gastos de papel para emitir os relatórios e sem falar que os erros de digitação seriam eliminados. No entanto tudo que envolve mudança dá trabalho, precisa de persistência, testes, adaptações e paciência. Convenhamos que isso tira toda a equipe da zona de conforto, havendo muita resistência. Assim, os novos procedimentosm eram prorrogados para anos futuros.


			Joceli, com sua dose de inconformidade de sempre, começou a pesquisar opções de investimento para seu “rico” salário render mais. Entre pesquisas e reflexões, começou a se perguntar: vale a pena toda a correria que tenho no dia a dia? Até que ponto faz sentido estudar numa pós-graduação nos finais de semana, em que se sentia realizada, e durante a semana trabalhar exatamente com o oposto?


			Sim, a essa altura Joceli tinha escolhido o MBA em gerenciamento lean pela Ulbra/RS. Ela se realizava no final de semana fazendo os trabalhos, verificndo que as empresas podem lucrar mais sem demitir funcionários, desperdiçar materiais e promover retrabalho, utilizando a tecnologia para melhorar as operações. Só que, durante a semana, ela se deparava com uma mão de obra enorme de digitação e conferência de retrabalho, sem contar com relatórios, em que às vezes levava três dias pra terminar de digitar as planilhas e deixar tudo pronto. 


			Isso foi a desgastando, sugando sua energia. Ela encontrava forças no lean, porém parecia que, durante a semana, abria-se uma lixeira e deixava-se tudo ali, o que foi a entristecendo muito. Então, analisando a sua vida, no início de 2019, Joceli resolveu procurar uma psicóloga, pois já não estava mais se situando. Sentia-se presa numa caixa, vendo a vida passando, e essa sensação só aumentava. 


			Várias pessoas ao seu redor estavam superconformadas com a rotina do dia a dia, aceitando tudo com normalidade, do tipo “é assim que a vida é, e tudo certo”. Chegou a ouvir que, se ela não pensava igual aos outros, o problema estava com ela, e de certa forma era isso mesmo. Ela não tinha a vida que queria; algo não estava bem. Mulher tem sexto sentido, mas nem sempre para para ouvir e fazer o que ele está mostrando. 


			Depois que Joceli começou a psicoterapia, ela pode entender que cada um tem seu jeito, suas características, e que o jeito dela de pensar diferente não a fazia certa ou errada em relação à visão da outra pessoa. Era apenas a visão dela de vida, seu sexto sentido, e tudo bem ser assim. Antes ela estava decidida a baixar a cabeça no serviço e fazer daquele jeito, afinal sempre havia sido feito assim; estava quase se conformando em pegar quatro ônibus por dia para trabalhar, embora fosse apaixonada por caminhada. 


			Chegando no consultório da psicóloga, na primeira sessão, a profissional começou fazer a anamnese e perguntou qual era a função dela no hospital. Ela disse que fazia repasses médicos. Quando contou como era sua rotina, a psicóloga riu — pediu desculpas, e riu mesmo. Logo Joceli, no auge dos seus trinta e um anos, percebeu que estava indo contra o que acreditava ser facilitador na vida. Ali ela já tinha ganhado uma sessão de terapia, sem precisar desabafar. Ali ela entendeu que era uma eterna inconformada; que sempre gostou de aprender uma coisa aqui outra ali; que vários assuntos a interessavam, e outros em especial a cativaram; que usar o pensamento sempre a motivou a ir além; que os nãos a faziam ir em busca do sim e acreditar que existe uma forma enxuta de trabalho, valorizando o talento humano. Viver com qualidade de vida era o combustível dessa meta.


			


			Ela começou a observar mais as coisas ao seu redor, a analisar o que de fato fazia sentido pra ela, colocando na balança trabalho e qualidade de vida, como ter dinheiro para passear, de comer frutas e verduras frescas, ter uma casa com pátio para poder brincar e sentar tranquilamente, trabalhar em casa através da internet e ajudar muitas pessoas. Ter qualidade de vida com propósito e não ter que apagar incêndios o dia todo, dando a sensação de produtividade quando, na verdade, se está só ocupada com tarefas.


			Como sempre gostou de ler e aprender coisas novas, Joceli resolveu começar a escrever todo dia um pouco sobre os pensamentos e a rotina. Ela foi analisando e conversando com colegas do hospital e outras pessoas que também demonstraram suas insatisfações com o cotidiano, sentindo-se pressionados com as ideias dos outros ou como se tivessem sem propósito, com a vida passando de domingo a domingo, o estresse aumentando e a ansiedade tomando conta. Mais do que nunca, ela concluiu que cada pessoa tem seu propósito, e mais a fundo cada um precisa viver o seu. Escrevendo ela percebeu que a ansiedade saía, que conseguia acalmar a mente e respirar melhor, dando aquela sensação de satisfação, de dever comprido.


			Ela já havia mudado a visão de vida através da leitura de livros em 2006, quando achava que estava sozinha, por acaso, neste mundo. Depois de passar por uma desilusão amorosa, leu dois livros do Augusto Cury: Você é insubstituível e Nunca desista dos seus sonhos. Então percebeu que veio para este mundo com um propósito — só precisava descobrir qual era ou desenvolver o que já sabia.


			Acredito que as palavras têm poder de transformação e quero encorajar você a não desistir da sua vida e dos seus objetivos, aqueles que você acorda pensando e dorme com eles na cabeça; daqueles que parecem ser inseguros, mas que você quer lutar por eles; aqueles que ninguém acredita, porém só dependem de você pra acontecer. Não espere alguém fazer antes para você ver se deu certo, pois é a sua persistência que fará dar certo seu objetivo. Muita gente desiste de empreender no primeiro ano, porque o faturamento não foi como esperado. Assim, que tal empreender nas horas vagas e nos finais de semana? Depois você planeja juntar dinheiro e, aí, poderá se demitir e empreender em tempo integral.


			Também há as pessoas talentosas que podem empreender como empregados, agregando para as empresas e sendo bem realizadas no seu propósito. Arrisco dizer que, antes de os gestores demitirem alguém que não está produzindo conforme o esperado, deveriam sentar com o colaborador e escutá-lo; perguntar o que ele gosta de fazer; ver se realmente está desempenhando a função certa no setor que trabalha. Acredito que todos merecem uma oportunidade na área de que gostam, bem como uma avaliação se a pessoa possui habilidades e competências necessárias e se estudou para uma vaga melhor. Não vejo razão em demitir uma pessoa que pode se destacar ao atuar na área de que gosta, desempenhando melhor sua função.


			Quando se tem uma autoestima saudável, tudo flui. Esse é o fator determinante para você prosperar em todas as áreas, uma vez que até a forma como você encara a vida passa a ser diferente. Tente acordar de manhã sem perspectiva nem vontade de sair da cama; em seguida experimente acordar com autoestima e verá que há esperança em tudo que fizer. Sei que esse processo começa ainda na infância, com elogios dos pais aos filhos, com palavras de afirmações, sem comparação entre uma criança e outra. 


			Pecamos muitas vezes em esperar que uma criança faça ou se comporte como a outra, enquanto não entendermos que elas nada mais são do que adultos em fase de crescimento. Nunca compreenderemos de fato como cada ser humano é iniciado na infância, mas também tenho uma noticia boa pra você: caso seja adulto, e a semente da autoestima não foi plantada na sua vida, não fique culpando seus pais o resto da vida por isso. Talvez eles também não tenham sido ensinados a cultivar esse sentimento, por inúmeras razões. Cada geração tem suas próprias preocupações. Cabe a você perdoá-los e seguir a sua vida, reconhecer suas qualidades, elogiá-las, parar de procurar seus defeitos, evitar deixá-los expostos no quadro da sala. Sim, temos essa tendência de guardar a sete chaves as qualidades e expor os defeitos; é provável que por isso tenhamos muitas pessoas adoecidas emocionalmente.


			Perdoe-se, libere perdão, não fique querendo resolver a vida dos outros, pratique exercícios físicos, caminhe ao ar livre, respire e inspire sem pressa, faça meditação diária, role na grama, observe o nascer e o pôr do sol, repare uma noite estrelada, observe a beleza da lua, beba água, durma bem, coma saudável se possível for, preze por uma conversa com gargalhadas descontraídas. A vida é mais do que trabalhar e pagar contas; ouse refletir e fazer diferente, contemple o céu azul e o verde da natureza. 


			Os dias passam tão rápido… Se vier a tristeza, sinta no momento, contudo não a vida inteira. Despeça-se dela e siga seu propósito. Aprenda que tudo tem uma razão. Se está esperando o tão sonhado “sim”, mas só aparece o “não”, continue tentando, mude a rota reinvente-se. Não acredito em acasos, pois tudo tem uma razão. Por mais que, no presente momento, você não entenda, no futuro saberá o real motivo. Não perca tempo se lamentando e, por outro lado, invista tempo no que pode te ajudar a chegar no seu propósito. Se for algum curso para ampliar seu conhecimento, faça-o; se for uma dica para melhorar seu negócio, busque apoio no Sebrae e se inspire em histórias de superação.


			Quando alguém disser que há um atalho mais fácil para realizar seu propósito, desconfie. Não há passe de mágica nem ideias mirabolantes de conquista da noite para o dia. Não queira ser rápido para chegar aos seus objetivos; procure ser persistente, aprender com os erros e valorizar quem esteve ao seu lado, torcendo por você. Não veja o erro ou as falhas como fracasso, e sim como oportunidade de melhoria, de recomeço, de mudança de postura e de acerto futuro. No momento em que estiver realizando seu propósito, você vai ver como foi bom o caminho percorrido. Ah! Viva o momento presente, já que ele é a única certeza que temos.


			Não procure culpados para suas decepções e assuma seus erros. A responsabilidade é toda sua. Quando você se enxerga responsável por sua vida, pode assumir as suas rédeas e conduzi-la da melhor forma possível. Se não te ensinaram na adolescência como fazer as melhores escolhas, observe os erros dos outros. Nem sempre você precisa errar também para aprender — para um bom entendedor, observar os outros já basta. Tenha o hábito de agradecer, e não de reclamar, pelas situações que acontecem. Nossa tendência é reclamar, e não nos damos conta de como um pensamento ou uma fala negativa nos puxa para baixo. Ao invés disso, procure ser grato por tudo que acontecer na sua vida, e você perceberá que o que for ruim vai passar rápido, e o que for bom vai dar uma satisfação imensa. Até os maus momentos nos ensinam muito sobre valor e maturidade.


			Quando Joceli concluiu sua pós-graduação em 2019, ela nem acreditou que estava realizando um sonho tão almejado. Quando estudava, ainda no ensino fundamental, precisava acordar às 5h, sair de casa às 6h, caminhar por meia hora, pegar o ônibus e chegar na escola antes das 8h. Depois, chegava em casa para almoçar às 13h. Ela sempre valorizou o aprendizado da sala de aula, acreditando que ele abre muitas portas. Também sempre quis continuar se aperfeiçoando para fazer valer a pena todo o esforço do ensino fundamental e médio; para valorizar os anos que caminhou na estrada de barro e poeira, embaixo de sol ou chuva; para dizer que é possível, sim, alcançar um sonho. Não vemos muitos jovens motivados a estudar, talvez porque não perceberam o quanto são capazes e inteligentes. Eu te incentivo a aplicar na prática o que você lê nos livros, assim é melhor pra memorizar e nunca mais esquecer. Não pense em decoreba, e analise a interpretação.


			Ensine as crianças a se apaixonarem por livros e números também. Se você entender interpretação de texto, entenderá matemática e fórmulas de física também, e é isso que os concursos exigem. Todos nós já nascemos criativos. O problema é que, no decorrer da vida, começamos a olhar para as outras pessoas e criamos uma imagem que não existe, como se fossem super-heróis inalcançáveis. Com isso sentimos medo e duvidamos da nossa capacidade, e por vezes paralisamos ou ficamos só copiando os outros e o que já fizeram. Abafamos nossa mente criativa, que, com o passar dos dias, vai ficando acomodada, e já não buscamos mais coisas novas, já não ousamos mais criar. Tenha em mente que o medo só atrapalha, e é você que determina o tamanho do seu medo. Não deixe ele ser maior que sua força e capacidade.


			Nós nos deparamos com situações da vida em que tendemos a julgar nosso próximo, como se pudéssemos controlar o outro, quando na verdade precisamos nos colocar no lugar dele pra entender sua dor sem apontar o dedo. Ouse superar seus limites, viver a sua vida, fazer seus sonhos acontecerem na busca do seu propósito, não se prenda à vida alheia como se alguém lhe devesse satisfação. Eu prezo pela liberdade de pensamento e atitudes; não gosto que pensem por mim, que decidam por mim, que estabeleçam comparações. Não é porque todo mundo faz que preciso fazer igual. Ninguém vive minha vida de cada dia, ninguém enfrenta meus perrengues, então por que é que tenho que fazer igual a todo mundo?


			Já tive amizades bem legais que, por circunstâncias da vida, não vejo ou falo com a mesma frequência. Ao encontrar essas pessoas, tenho o mesmo apreço e atenção. Mas não gosto de cobrança, porque ninguém é obrigado a correr atrás de mim para ter minha amizade. E por que eu correria? Aquela cobrança nossa, do tipo “por que você fez isso e/ou aquilo e não me falou?”… Oi?! Você iria me ajudar a fazer diferente? Faria diferença no resultado? Não? Então! Muita gente se sente cobrado a viver como todo mundo vive. 


			Entendo que, para darem certo as relações, é preciso haver respeito mútuo, ao tempo do outro, à opinião, às atitudes, porque cada um tem sua própria experiência de vida. Os desentendimentos começam a partir da falta de respeito, em todas as relações, seja entre marido e mulher, pais e filhos, amigos e até colegas de trabalho. Ao me colocar no lugar do outro eu, entendo seu limite e respeito quem ele é, sem críticas. 


			Quando a mulher quer mudar o marido, ele acaba cansando da situação, pois está se tornando uma pessoa que ele mesmo não conhece. Quando os pais não respeitam os filhos, eles saem de casa, procurando as respostas nas ruas, e acabam voltando com um problema maior ainda muitas vezes. E, nas relações de trabalho, quando o chefe não escuta a posição do seu colaborador e não respeita opiniões diferentes das dele, tendo a sua imposição como absoluta? Esse colaborador tende a adoecer ou trocar de empresa, visto que muitas vezes é humilhado, quem sabe, por ser taxado de fraco ou incapaz diante de uma atividade nunca realizada, ou pior, sem nenhuma instrução prévia. 


			Respeite. Você só tem a ganhar respeitando o limite do outro e seguindo sua vida. Se alguém não te respeitar, faça essa pessoa saber que você não gostou da forma como falou ou da palavra e/ou expressão que usou. se preciso for, se afaste, mas mantenha o respeito.


			Joceli cresceu achando que era a errada da família por gostar mais do interior do que da cidade, evitar ambientes de brigas e gritarias, apreciar um bom almoço calmo de domingo, de preferência sem televisão. Nunca gostou de ficar com alguém só para dizer que tinha beijado mais um, e isso a fazia se sentir diferente dos outros. Isso ocorreu até ela crescer e sair de casa aos dezessete anos e viver a vida como de fato gostava. Percebeu que não fazia diferença para os outros como vivia, e realmente gostava de ser como era. 


			Hoje com quase trinta e seis anos, ela ainda pensa diferente. Não quer seguir uma rotina porque todo mundo segue e não quer fazer alguma coisa porque todo mundo faz. Busca um sentido para os mínimos detalhes da caminhada diária. Com desejo de ajudar os lares de meninas órfãs, já viu muitas que, ao completarem dezoito anos, simplesmente vão viver nas ruas de Novo Hamburgo – RS ou tantas outras cidades, sem perspectiva nenhuma de futuro. Quantos talentos estão sendo desperdiçados? Quantos novas profissionais podem estar no mercado de trabalho conduzindo suas vidas, e não jogadas nas ruas à mercê da sociedade?


			Acredito que cada pessoa possui uma ou mais habilidades, o que dá o direito de cada ser humano ter seu propósito nesta terra. Deus nos criou com propósitos; não penso que fomos criados por mera obra do acaso. Isso me deixa confiante, porque podemos ser pessoas melhores; podemos desempenhar melhor nossas atividades; podemos tornar o mundo um ambiente melhor para todos. O que vejo são pessoas caminhando sem rumo, como se não enxergassem para onde vão, faltando-lhes alguém para dizer: “Pare”; “Mude a rota”; “Olhe por cima da dificuldade”; “Força; só mais um pouco”; “Você está chegando lá”.
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